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INTRODUÇÃO 


Em verdade, em quem a falta de sabedoria é destruída pela sabedoria do Eu, neles, a Sabedoria, brilhando como o Sol, revela o Supremo. 


Gita. 


A ioga é um assunto que tem cativado a atenção do mundo desde o tempo fora de si. Até agora, ninguém fez justiça a um sistema tão grandioso, embora tenha havido, de vez em quando, inúmeras tentativas. 


O autor atual, meu estimado amigo Swami Mukerji, um Yogi que vem de uma geração sucessiva de Yogis, é um instrumento adequado e adequado para lidar com o assunto. Ele, nestas lições, prepara o leigo para uma compreensão do Yoga e, através de uma série de ditados sábios e magistral, impressiona na mente do leitor a necessidade de elevar-se acima do materialismo, não, resolve o próprio problema "O que sou eu? 


Cada linha está grávida de pensamentos maduros e rebita a atenção de alguém, e o faz pensar, pensar, pensar. 


Este não é um trabalho para o qual se possa escrever uma introdução, expondo brevemente o conteúdo. 


Só posso pedir que você leia, digerir e melhorar. 


Dr. T. R. Sanjivi, Ph.D.,    



Presidente, 


A cultura da luz latente. 


Tinnevelly, Índia. 








CAPÍTULO I. A CONCEPÇÃO DE VIDA DO IOGUE 


SE estudarmos a ação da mente sobre a mente, da mente sobre a matéria, da mente sobre o corpo humano, poderemos perceber como "cada homem é um poder em si mesmo" - para usar a frase do Sr. Randall em seu belo livro sobre psicologia. 


A vida é demonstrativa: ela fala com um milhão, milhões de línguas. A vida significa Luz e Amor. A contemplação da Morte, que é realmente uma mudança, não levará à Felicidade. 


A nação inteira é a morte. A humanidade é uma massa em movimento, e isto se aplica tanto a unidades individuais quanto ao todo coletivo. 


Não podemos parar. Devemos ir para frente, que é "ala de Deus" ou há a linha de progresso para trás, que é a IGNORÂNCIA. 


Espasmos de atividade nos prendem e nos empurram para a frente e, da mesma forma, medo, fraqueza e preocupação, as armas triplas de nosso Velho Amigo, o Diabo, nos pegam em suas garras mortíferas e nos "berço, cabana e confinamento". 


Todos estamos nos preparando para viver, dia sim, dia não. Não é assim? O corpo envelhece; a alma está sempre em alerta. Todos nós estamos tentando captar a vida em sua perspectiva adequada, para ter uma visão clara do objetivo a ser alcançado. 


Alguns dizem: "Eu sou para aproveitar a vida"; alguns dizem: "É uma má mistura de céu e inferno, em sua maioria, o inferno"; outros ficam em terreno neutro e dizem: "Vamos fazer o melhor de uma má barganha". Já que estamos aqui, não adianta resmungar. Este mundo é para a nossa educação". 


Certo. É preciso mudar. Pode ser progredir ou retroceder. 


A vida é uma série de despertares. De tempos em tempos, as idéias amanhecem na mente, são apanhadas pelo cérebro e pelo corpo e encontram expressão física como atos. Nossa vida exterior com seu ambiente é ajustada ao nosso desenvolvimento interior. Riqueza, posição, fama, poder,- todas estas são as simples expressões de caráter individual. Isto não é um lugar-comum. Olhe e veja por si mesmo. 


É bastante necessário que passemos por certas experiências, que passemos do ideal para o ideal. Nós criamos nosso próprio destino. Nossos sofrimentos, nossas alegrias, são tantas projeções a partir de nós mesmos. Somente nós somos responsáveis por eles. 


Como o bicho-da-seda, construímos um casulo ao redor da alma e depois nos sentimos "apertados", começamos a afrouxar os laços. 


O prazer não é, não deve ser o objetivo da vida. O prazer sensorial termina em saciedade e exaustão. Poder e ego, riqueza e tudo o que a riqueza significa, pode nos amarrar a uma esfera estreita. Mas, a longo prazo, sabemos que a felicidade não está neles. Esta é uma tremenda verdade, mas Deus misericordiosamente a filtra de nós até que estejamos preparados para recebê-la. 


O que resta então? O homem quer a felicidade. Ele corre de uma coisa a outra para agarrá-la, apenas para encontrar tudo escapando por entre seus dedos. Que ninguém o negue. "O objetivo da filosofia é pôr um fim à dor". Toda dor é causada pela IGNORÂNCIA. Aplique o remédio salvador do CONHECIMENTO, e a DOR desaparece imediatamente. Este é um grande fato e todos os homens jovens deveriam carimbá-lo bem em suas mentes. 


Enquanto estamos nesta fase de nosso tema, talvez valha a pena ir mais longe nestes importantes fatos de PEDIDO e DOR. 


Nossos pensamentos e ações são as forças que enviamos de nós mesmos. Toda a vida é expressão. A alma do homem está tentando se ver em tudo. Como surgiram os diferentes órgãos do corpo? Como o homem conseguiu seus olhos, suas orelhas, seu nariz e assim por diante? Como o crescimento das coisas prossegue no plano subconsciente da existência? A alma quis ver e viu, quis ouvir e ouviu, quis cheirar e cheirou. Essa é a explicação correta. 


Pegue um sujeito, jogue-o em um transe hipnótico, leve-o ao estado mais profundo possível, dê-lhe sugestões vigorosas de que está ocorrendo um aumento constante de seu físico, repita as sugestões duas vezes por dia durante alguns meses e você terá colocado libras de carne em sua forma. Se você souber alguma coisa dessas coisas, dificilmente ficará surpreso. Um caso marcante ocorreu uma vez: Alguns estudantes frívolos de Aberdeen fizeram uma sessão hipnótica. Um amigo deles foi hipnotizado e levado a passar por certas ilusões. Então uma toalha molhada foi colocada em seu pescoço e foi-lhe sugerido que uma faca afiada havia sido puxada através de seu pescoço para cortar sua garganta e que ele estava morto. Foi muito divertido! Os estudantes dançaram de alegria. Mas qual foi sua surpresa quando descobriram que o homem estava morto de pedra. Ensinou a verdade eterna - o que o homem pensa que ele é, que ele será. 


Agora, o homem está tentando se expressar nos diferentes planos de seu ser, apropriando-se de diferentes veículos de expressão. Quando ele se depara com oposição, um obstáculo, ele se irrita como um leão enjaulado. Carrega os membros de um homem com grilhões de ferro e vê o resultado. É realmente isto - quando podemos avançar sem oposição, ele causa prazer, uma sensação de felicidade; quando somos retidos, ele causa dor. Colocar uma boa comida diante de um homem saudável. Vejam como ele gosta. É porque ele sabe que está fazendo uma adição a si mesmo. Traz uma sensação de "MAIS NADA" e o prazer se segue. É claro que há graus mais altos deste sentido de "MAIS- MENOS". Alguns médicos antigos definiam a paixão como uma adesão de força devido à sobrecarga de sangue arterial nas veias. Todo o prazer vem da FORÇA, toda a dor vem da REABORAÇÃO. Não pode haver dúvidas quanto a este fato. 


Há uma queima de fogo. Carvão em brasa. Quanto mais brasas, mais brilhante e constante é a chama. Todos os obstáculos são realmente "carvão", alimentando a "chama" do espírito. Eles estimulam um homem. As vibrações de dor são muitas vezes bênçãos disfarçadas. Elas levam a lição para casa. O efeito não é diferente da causa. Ambos são o anverso e o reverso da mesma moeda. Resultados dolorosos surgem de atos que chocam com os interesses da DIVINIDADE COM A LIBERDADE. 


"Senhor, eu não quero nem saúde, nem beleza, nem poder. Dê-me LIBERDADE e eu estou satisfeito". Este é Jivan mukti. Este é o mais alto ideal de vida. Pensar nos pequenos prazeres dos sentidos nos trouxe a isto: dançar, rir, chorar, e antes que as lágrimas desapareçam, começar de novo. Vejam minha condição. Escravo da carne, escravo da mente, querendo ter isto, aquilo e o que não. A ESCURIDÃO À VISTA - ESCURIDÃO À FRENTE. Tal é o lamento da IGNORÂNCIA. 


Livre-se disso, O! Meu Amigo. É o seu maior e mais sujo inimigo. Deixe o 


A LUZ DO CONHECIMENTO dissipa esta Escuridão da IGNORÂNCIA. O Senhor acima é nosso refúgio. Só Ele é FORÇA. "Nele vivemos e temos nosso ser". Onde o buscamos por seus ideais. Aqui está ele. 


LIBERDADE - Você está correndo para isso, e eu também estou.








CAPÍTULO II. O IDEAL E A PRÁTICA 


AQUI estão duas palavras-IMAGINAÇÃO e FANCIAMENTO. Qual é a distinção entre as duas? Bem, uma está intimamente relacionada com o lado positivo e o lado consciente de nosso caráter; a outra pode reivindicar parentesco apenas com o lado negativo e o lado receptivo. Pegue uma juventude começando na vida. Ele não nasceu com uma colher de prata na boca. Ele é pobre e não tem absolutamente nada a procurar por ajuda de qualquer tipo. 


Agora, suponha que ele tenha espírito, e em vez de sentar-se e lamentar sua sorte, ele forma um plano de conduta definido, lança sua mente para o futuro, e decide alcançar um certo estado de desenvolvimento. Ele imagina para si mesmo esse estado em sua perfeição, planeja os métodos através dos quais ele deve alcançá-lo, aceita as dificuldades a serem enfrentadas e conquistadas, e por um esforço de raciocínio comum vê a quantidade real de bem que se acumula para a humanidade e para todas as criaturas de Deus em geral. Ele teve que pensar muito a fim de construir o quadro completo. Ele teve que respirar vida sobre ele, repetindo as imagens em conexão com o quadro inteiro. Ele teve que adquirir conhecimentos, buscar os conselhos de homens mais experientes do que ele e, durante todo o tempo, teve que manter uma atitude mental corajosa e esperançosa. E, note-se, ele despreza pensar no fracasso. Cabe a ele tentar o melhor de seu nível. É para a natureza, que é uma dura, embora justa, pagadora, trazer-lhe sua recompensa em sua devida temporada. 


O acima exposto é um exemplo justo do exercício da Imaginação. 


A fantasia nos prega uma peça. Não é o homem que puxa os cordelinhos desta vez. Ele simplesmente se rende à influência de todos os tipos de devaneios impossíveis. Sua mente é uma peneira para que os pensamentos passem para dentro e para fora. É um homem sem rumo, ocioso, vagando, e traz vítimas prontas para o jogo de "arremessar e arremessar" de homens cujo princípio é "fazer" os outros antes que estes últimos possam ter a vez deles. 


Um homem é o que seus ideais são. Se um homem com um ideal comete cinqüenta erros em um dia, o homem sem um ideal com certeza comete muitos mais. Esta é uma verdade simples, mas que aqui vai suportar a repetição. Todas as ações musculares, sejam mentais ou físicas, são simplesmente fragmentos do ideal. 


"A vida do ideal está na prática; é o ideal que penetrou toda a nossa vida, seja filosofando ou realizando as tarefas duras e cotidianas da vida. . . . É o ideal que fez de nós o que somos e fará de nós o que devemos ser". . . . O princípio é raramente expresso na prática, mas o ideal nunca se perde de vista"- ("Pavhari Baba" de Vivekananda). 


O próprio fato de o ideal estar presente em sua mente prefigura sua realização. 


Nossos pensamentos criaram um centro magnético dentro de nós. Como atrai. Bons pensamentos atraem para si mesmos pensamentos correspondentes. Este fato 


é muito enfático. Cada árvore dá frutos de sua espécie. Se pensarmos bem, não podemos agir mal. A grandeza de um homem deve encontrar sua medida na grandeza de seus pensamentos, e não na quantidade de dinheiro em seu bolso ou no borbulhar de sua língua. 


Nosso ideal é a dobradiça sobre a qual nosso futuro se volta. Nós criamos nosso próprio destino. 


O primeiro essencial é atingir nossos objetivos. Vamos olhar para cima e para cima sozinhos. Oremos a Deus pedindo força por todos os meios, mas estejamos preparados para merecer Sua graça, percorrendo um caminho reto. 


Se tecermos nossos pensamentos em torno de um grande propósito na vida, o ideal assim formado pode tomar forma material a qualquer dia. Sua impulsão pode provocar a concretização da matéria física bruta em atividade e pode bater palmas até mesmo nos pés de um preguiçoso hack. Tanto pelo ideal. 


Para que o ideal possa ser acarinhado, ele também deve ser alimentado. Se você simplesmente sentar e desejar obter uma coisa, você nunca a obterá e é bom para você que não a obtenha. Pois o lado prático das coisas nunca deve ser negligenciado. "A prática faz a perfeição". Tendo colocado em movimento correntes de desejo sagrado, devemos nos apressar a aprofundá-las em intensidade e volume. 


"Grandes ações só se transformam em grandes concentrações". 


O desejo expande a vontade; a ação a fortalece. Cada ato na direção certa vai nos estabelecer em nosso ideal. A ação nos dá treinamento. A educação é para a autodisciplina. Força de caráter é o que queremos; dinheiro, fama, elogios e culpas podem muito bem cuidar de si mesmos. 


O que importa o que o mundo pensa de mim, desde que eu possa pensar bem de mim mesmo? Será que tenho a consciência tranquila? Meu corpo está sob meu controle? Minha mente é pura? Eu amo o principal? Será que ouso olhar os outros diretamente nos olhos? Tenho medo de alguma coisa? 


A resposta a tais perguntas irá compensar a soma de nossa felicidade ou miséria. 


Uma vontade forte; um pulso firme; uma mente pura; é isto que queremos. 


Mas nada vem de nought-Ex nihilo nihil fit. Nada cairá dos céus. Veja aqui, meu irmão, você quer alguma coisa? É uma coisa boa? Então pegue-o. Vamos merecer o que desejamos. Essa é a maneira enérgica de nos fixarmos sobre as coisas. 


Ação, ação correta, ação altruísta; só estas podem nos dar força. Pensar é agir. Agir é viver. Viver é amar. "Amar, Amar; esse é o único recurso". 


Portanto, ó Alma!, roga à tua fonte primordial, Deus, pelo poder de fazer os outros felizes. 


A doença pode vir; membro após membro pode ser cortado; a tristeza pode atingir o âmago; mas não deixe de desejar nobremente, e de se suportar em ação ainda mais nobremente. 


A privacidade de seu próprio quarto, aye, de sua própria mente é o lugar onde você deve tocar o homem. 


Há muito tempo vivemos sob a influência do medo - o primogênito da ignorância. Deixe o conhecimento vir e com ele seu poder - a coragem. 


Esta é a suprema lição que temos que aprender - o medo nos conduz da morte à morte; a coragem abre o portão para a Vida, a Serenidade e a Alegria.








CAPÍTULO III. LER E REFLETIR 


"O QUE vale a pena fazer, vale a pena fazer bem;" - um ditado desgastado pela idade, mas que não pode ser tocado com muita freqüência em ouvidos humanos. Na maioria das vezes somos egoístas - e todos nos culpam! - e isto porque a Luz do Senhor dentro de nós é tão manchada pela escuridão da natureza inferior. 


Nossas ações são melhor realizadas quando colocamos o coração nelas; quando vemos algum ganho que nos advém. Preciso provar isto? 


Qual é o pivô central a que recorremos? Atração; - e seu oposto, a Repulsão. Nós nos interessamos por certas coisas. O primeiro nos dá um toque de prazer, o segundo nos causa dor. Ambos agem diametralmente; e a vontade, incapaz de se afirmar, é incapaz de atrair para si os objetos que dão felicidade. A dor agita a alma. 


O objetivo da filosofia é colocar um fim à dor. Ela não nos traz a tristeza do desespero, mas o brilho do sol da alegria. Aplicando isto às nossas ações, vemos como a filosofia, no sentido positivo, é uma verdadeira ajuda. Ela nos entrega uma arma que corta as dificuldades. A arma é a Sabedoria. 


Por Sabedoria quero dizer uma luz que é auto-luminosa. O homem tem um campo infinito de Consciência. Esta esfera, à medida que se alarga, percebe por todos nós que queremos corretamente. Nossas ações se unem simetricamente e no final da cadeia da atividade sábia é o objeto desejado. 


Portanto, é sábio adquirir sabedoria. Como fazer isso? Desdobrando a consciência. Como desdobrar? Bem, há muitos métodos, os mais difíceis; mas vou lhe dar um muito fácil, aplicando o que, o sucesso é tão certo quanto aquela manhã que se segue à noite. 


No curso normal das coisas caminhamos no ritmo de um caracol, e o progresso é terrivelmente lento. Mas podemos acelerar o ritmo e escalar rapidamente, tomando-nos na mão, treinando a mente. 


A mente é um armazém de estranhos. O rapaz-escola coze seu cérebro em um curso seco de aulas diariamente. Por quê? Para treinar a mente. Isso é educação: Controlar a mente quase incontrolável: a mente sempre em movimento, sempre vibrante.


Lemos um bom negócio e tudo isso sem nenhum propósito. O aprendizado seco nunca traz paz de espírito. Nunca dá controle sobre a mente. Nunca desenvolve a vontade, nem desdobra a consciência. Simplesmente leva ao brainfag; cãibra mental. 


A difusão dos pensamentos leva à confusão dos resultados. Agora suponha que o cérebro seja uma estrada cheia de lama. Uma carruagem rola pela estrada. As rodas deixaram uma pista profunda e reta ao longo da estrada. Outra carruagem passa e aprofunda a pista. É exatamente o que acontece com o cérebro. Um pensamento passa por ela e uma trilha é feita através da matéria cinzenta. A intensidade do pensamento determinará a profundidade da trilha. 


Como pensamos, são criados rastros nervosos e a repetição do mesmo pensamento aprofunda esse rastro nervoso. Novos conjuntos de átomos começam a entrar em atividade. As células cerebrais são multiplicadas, e novas camadas de matéria encobrem esses rastros. Um pensamento semelhante lhes dá um golpe e eles são sacudidos, por assim dizer, para uma nova vida. 


A leitura transmite sugestões para o cérebro e induz certos trens de pensamento. A vontade humana, se ela pressiona um pensamento com vigor, aumenta em força e a eletricidade mental é assim gerada. Isto é "pensamento-força" em poucas palavras. 


Agora é exercida uma pressão muito maior, se pensarmos por nós mesmos. Os nervos finos do cérebro se colocam em um estado de tensão, mais vida flui para dentro deles e, à medida que isto continua, os poderes internos da consciência, dos quais o cérebro é apenas um instrumento, são chamados de seu potencial para uma condição ativa e vigorosa. 


Devemos ler somente aqueles livros que nos dão novos e fortes pensamentos, em linha com nossos próprios objetivos e aspirações de vida. As pessoas pegam um livro e começam a ler página após página com a velocidade de um trem expresso. A mente está num estado de total confusão e, no entanto, estão sendo feitas impressões fracas. Isto é muito tolo. A pressa faz desperdício, lembre-se! 


Os livros contêm pensamentos. Se esses pensamentos são limpos, puros, edificantes, estimulantes e instrutivos na natureza, devemos parar sobre eles e sugar toda a vida deles. 


Deixe um estudante sentar-se para ler. Deixe-o ler uma frase lentamente; depois, deixe-o tentar agarrar o pensamento, e pensar atentamente. Um pensamento sugere outros pensamentos. Assim, deixe-o pensar; estique sua imaginação em conexão com esse pensamento o máximo possível, e deixe-o cair somente quando ele tiver encontrado uma conclusão clara e distinta. Deixe-o assim continuar por quinze minutos adolescentes. Ele possivelmente se sentirá bastante cansado no final. Mas enquanto ele continua a prática do pensamento deliberado, ele sentirá uma nova garantia de poder despertando em sua mente. "Leia por cinco minutos; pense por dez" - aí você tem todo o segredo. 


A prática acima é muito fácil, porém muito valiosa. Ela irá expandir seu cérebro e desdobrar sua Consciência Superior. 


O fato é que há muito pouca masculinidade nos homens. A seriedade do tipo certo é notória por sua ausência. Coisas como o Desfolhimento espiritual - a conquista de si mesmo, são procuradas apenas por poucos homens. Por isso, quando eles se resolvem a alcançá-los, as dificuldades iniciais apagam seu ardor. 


Em primeiro lugar, devemos idealizar estes Ensinamentos Superiores, se não o tivermos feito no passado. Devemos amá-los como as únicas coisas dignas de serem realizadas. Não é a paixão do crescimento egoísta que deve nos agarrar, mas a atmosfera clara e alegre de pureza que deve ser nosso guia. 


Então, quando os pensamentos da mente estão presos à ação, não devemos encontrar nada difícil de ser alcançado. 


Venha o dia, vá o dia, devemos manter nossa determinação como a morte terrível. Nada pode esmagar o espírito, quando ele aprendeu a se reconhecer. 


Por isso, vamos valorizar, nutrir e embelezar nossa Natureza Superior, assumindo um pouco do pesado Karma do mundo. Façamos tudo o que pudermos para nosso crescimento, mas lembremos que o egoísmo quando ele se desenvolve é "como uma serpente que aquece a vida pelo calor de nossas mãos". Não alimente então esta víbora em seu seio. Seja tão útil quanto puder. 








CAPÍTULO IV. HOMEM: ANIMAL E DIVINO 


Ao lado do Ganges, perto do Desaswamedh Ghat, encontra-se um homem de quase setenta anos. Ele está completamente nu. Vestido com as próprias vestes da natureza, o Paramahamsa permanece sentado em um lugar, de manhã, ao meio-dia e à noite. 


Olhe para seu rosto. Ele é de tez justa. Sua testa se eleva como uma cúpula acima dos olhos, que são claros, serenos e brilhantes com o fogo da alma. Seus lábios têm um conjunto firme. Em resumo, seus olhos calmos e atenciosos, sua testa nobre e suas características gerais indicam uma calma tranquila, grande autocontrole e imensa força de vontade. 


Há mais de oito anos ele está lá. No sol ardente do meio-dia de junho, quando o próprio solo parece estar todo em chamas, na mordedura, no frio amargo de dezembro, ele senta-se ali. As pessoas se reúnem a ele em centenas diariamente, trazem comida suficiente para encher pelo menos trinta estômagos, fazem reverência a ele, e lhe contam suas muitas tristezas. Toda a sua resposta é um aceno de cabeça e um olhar de seus olhos. Ele come algumas frutas e bebe um pouco de leite, e o resto da comida que ele espalha entre as pessoas sempre prontas para pegá-la. Ele nunca fala, nunca ri ou mesmo sorri. Seu rosto é sempre solene, calmo e arrebatado. Se você se aproxima dele como eu fiz, você sente a presença dele imediatamente. É ao mesmo tempo uma personalidade magnética, poderosa e espiritual. 


Agora é só virar deste iogue, - pois ele não é mais nada - e me seguir até o mercado de peixe. Já estive lá apenas uma vez, mas vou lhe dizer algo a respeito. 


Eram oito horas da manhã. Nada menos do que quinhentos homens, mulheres e meninos estavam lá. Meu primeiro sentimento foi de náusea extrema. (Havia um cheiro forte, sujo e abominável sobre o lugar.) Os pescadores haviam trazido peixes finos, vivos e saltitantes em suas redes. Eles começaram tirando esses peixes e batendo cada peixe vivo morto contra o chão duro e de tijolos do mercado. Brigas, regateios, abusos, cuspir estavam em pleno andamento. O fedor maligno não era nada para eles. Era o cheiro da flor-de-rosa, por assim dizer. Eu saí; ao invés disso, saí correndo. 


Eu vi muitos homens e mulheres saindo, com as mãos cheias de coisas sujas. Homens jovens, dentro de sua adolescência, estavam lá. Seus olhos estavam pálidos e ocos, suas peles penduradas sobre os ossos; seus rostos denotavam cobiça e luxúria. Não vi ninguém que tivesse um olhar saudável, firme e auto-suficiente; eles pareciam um bando de mendigos que tinham tropeçado em um pouco de dinheiro que deveriam gastar com peixes. 


De fato, como pode ser de outra forma? Agora comparando um desses homens sem espinha com o santo, que conclusão você tira? 


Um é o ANIMAL-MAN, o outro é o DIVINE-MAN. 


No único Medo, Ganância, Luxúria, Superstição, fizeram sua casa. Os horrores do matadouro não o chocam em nada. Seu revestimento carnudo reflete o interior do homem para fora e para fora. Seus sentidos são grosseiros e grosseiros fibrosos. 


No outro, Deus está se manifestando. Ele é a prova contra o calor e o frio extremos, a luxúria e a paixão. Se um trovão caísse sobre ele, ele não perderia sua calma nem mesmo por um instante. 


Não é isso a verdadeira felicidade? Perceber que você não é o corpo; que nunca pode morrer; que nada pode tocá-lo; que o fogo não pode queimá-lo; que a espada não pode perfurar você, que a água não pode afogá-lo; perceber sua independência e domínio sobre a carne. 


Esta é a verdadeira missão da religião. A religião está sendo e se tornando. Não é falar. Não é intelectualismo. Não é o mundanismo. É a Vida e o Amor. 


"Deus é Amor". O amor é altruísta. Ele queima para todos. Ele não vem facilmente. Somente quando temos sofrido muito, pensado muito, então e só então brilham sobre nós os brilhos deste Amor Universal. É o alvorecer do Despertar Divino-espiritual. 


Chega um momento em que sentimos esta verdade, e a simpatia pelo sofrimento dos outros é o primeiro sinal. Servir aos outros é um alto privilégio. Deus nos concede esta oportunidade de nos purificarmos; nenhum passo superior pode ser dado a menos que tenhamos aprendido a ser altruístas no serviço. 


A felicidade não é o objetivo da vida, nem o prazer. Aqueles que caçam por ela nunca a obtêm. Deus é a meta da vida. Percebendo-O, percebemos a felicidade. "Tal é o poder do bem que mesmo o menos feito traz os maiores resultados". 


Obedeçam a Deus, sirvam os homens. Antes que você tenha ido longe neste vasto caminho, a paz dobrará suas asas ao seu redor. O medo vai cair. A preocupação não será mais conhecida. 


Portanto, treine a si mesmo para servir aos outros, mesmo que seja apenas uma alma. Se você tem um pai, uma mãe, ou algum outro dependente de você, sirva-os com todo o zelo. Não se preocupe com a gratidão, amigo; - isso é assunto deles. Se você está no ouvido - e o simples fato de estar lendo Yoga prova que você está no Caminho Superior - você vai se forçar a ser altruísta. Em pouco tempo, sua Natureza Superior se afirmará e ela se tornará sua segunda Natureza. 


Aprendamos a esquecer nossos problemas o mais rápido possível, pois eles não são permanentes. 


"Destruídos seja o Self, a Vida e a Esperança". Tentarei meu humilde esforço para ajudar os outros de corpo, cérebro e alma"; que esse seja seu grito corajoso. Eu estou com você nisto e também milhares de outros. 
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